
MOÇA DA VARANDA  

– Bom dia, boa tarde, 

moça da varanda.  

bis 

– Meu pai não está em casa, 

o senhor vá retirando  

bis  

– Bom dia, boa tarde,  

moça da varanda.  

bis  

– Meu pai já está em casa,  

o senhor vá se sentando.      

bis  

– Não quero me sentar,  

vim falar particular.   

bis  

– Que particular é esse  

que não pode se sentar?    

bis  

– Vim falar com vosmecê 

pra com sua filha casar.     

bis  

– Minha filha não se casa  

em terras alheias.    

bis  

– Minha filha não se casa  

em terras alheias.    

bis  

–  Casamento que eu tenho pra ela 

é a ponta da correia.  

bis 

– Meu pai, não diga isso 

nem torne repetir,  

bis 



pois vou arrumar a trouxa  

e me ponho a  fugir.  

bis 
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